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LORD BE FORD,
MARQUEZ DE "... _fPO MAIOR,

A disciplina militar, prestante,
Não se aprende, Senhor, na fantasia 'I
Sonhando, imaginando, ou estudando,
Se não vendo, tratando, e peleijando.

Cam$es. Cànto X.

MARECHAL COM MANDANTE EM iFE DO EXERCITO PORTUGU
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"O'GENIO Lusitano excelso em tudo,
" No Velho, e Novo Mundo audaz, temido,
" Émpunhe heroico o braço destemido
., Sobre o collo de Gal ia o ferro agudo. ~

Arquejando em furor, d'iras sanhudo,
Clamava assim Mavorte enfurecido;
Mas huma longa paz t nha sumido
O valor Lusitano, o Arnez, o Escudo.

~,A's Armas, BERESFORD grita iracundo : "
Ferve o brio, e valor nos Lusos peitos,
E dos Lusos na frente eis salva o Mundo;

A' vil escravidão todos sujeitos,
Gemia o triste Glôbo em mal profundo,
Curva a cerviz de hum Déspota aos preceitos !
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fites des Herâs de vos moindres Soldais.
t de la Guerre par Frederic. Chant i.«

E ':f O.

CORREO de Ly ia o -angue envolta em damnos,
Vingança pede o ult nje, e a traição forte:
Eis invocando as furias ü Mavorte,
Vão do Téjo ao Garonna o Lusitanos.

Arrostão 111 <lesar, e s
F o o, 1\1uralhas, o
E ao crebros c101p s
Cabem do T'hrono o

pre ufanos,
rror, e a Morte;

eu ao férreo côrte, ,
D'spo tas Tyrannos.

,

Porém o e fo .o da N ~~'ãoguerr ira, .'" '\
Ao 10UlO com qu ] ysia a fr nte enrama,
Quem novo impul o deo, nova carreira?

ERESFORD immortal, udo te acclama:
Tu nos volv ste ágIo 'ia v rdad ira,
Em nosso, e te louvor cansando a Fama.

No Soldntr dali la tempête
Par cet exemple aíf nui
a'1 craiüte nt leur tct

A tou le feux

lIArUZET.


